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1989    Fórum de Qualificação Profissional de Nível Superior 
 
1990    CREMESP e APM - Exame de Qualificação 
            Profissional e Auto avaliação para Médicos de SP 
 
1991 a  
1997 :  Comissão Interinstitucional de Avaliação do Ensino Médico-CINAEM 
 
 
2002 :   Programa de Incentivo às Mudanças Curriculares para as Escolas 
             Médicas-Promed 
 
 2004:    Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes- ENADE 
 
2005:    Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional  em 
             Saúde-Pró-Saúde 

Histórico 



2005:   Exame do Cremesp 
 
2008:  “Comissão de Especialistas” 
             avaliação “in loco” de 17  
             cursos com conceito 1 e 2 
              no ENADE 
 
2011:   Suspensas 514 vagas de 16 
            cursos 
  
2012:   Vagas todas restituídas pelo 
             MEC 
 

Histórico 
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Fonte: escolasmedicas.com.br 

Cursos de Medicina no Brasil                               

58,2% Privados  115 
41,8% Públicos    82 

197 cursos 



Projetos Pedagógicos inadequados 

Turmas com grande número de alunos 

Corpo docente insuficiente e sem qualificação 

Falta estrutura ( biblioteca, equipamentos, etc.) 

Não há garantia de vagas na Residência Médica para os formandos  

Abertura indiscriminada de escolas 

Ausência de Hospitais-Escolas e/ou Campo de ensino conveniado / sucateado 

Ensino Médico: Problemas 

Avaliação insuficiente por parte das escolas : APROVAÇÃO AUTOMÁTICA 



Em dez anos aumentou em 202% os processos ético-profissionais: 
             cerca de 50% - relacionados a má prática  
             o restante a outras infrações do Código de Ética Médica 
 
 Número de médicos de 80.684  para 106.536 (38%) 

Estado de São Paulo CREMESP 
      Aumento de Processos 



Artigo 2°  O Conselho Federal e os Conselhos Regionais de Medicina são 

                  órgãos supervisores da ética profissional em toda a República e, 

                  ao mesmo tempo, julgadores e disciplinadores da classe médica 

                  cabendo-lhes zelar e trabalhar por todos os  meios ao seu alcance, 

                  pelo perfeito desempenho ético da medicina e pelo prestígio  e bom 

                  conceito da profissão e dos que a exerçam legalmente. 

Os CRMs são os únicos órgãos legalmente responsáveis 
 pela habilitação que autoriza o exercício da Medicina. 

Lei Federal n° 3.268/57 



Alunos de sexto ano de Medicina do Estado de São Paulo 
Prova objetiva: avaliação cognitiva, distribuídas em nove áreas 

do conhecimento médico, com ênfase nos conteúdos básicos 

imprescindíveis para o bom exercício profissional.  

 

Realização:  CREMESP  -  Fundação Carlos Chagas  

   4.821 formandos já participaram do Exame do CREMESP 
 2.250 reprovados (46,6%) - com menos de 60% de acertos 

 
Avaliação não obrigatória! 

Exame do CREMESP 
Sete edições: 2005 a 2011 



Participantes e índice de reprovação no 
 Exame do CREMESP – 2005 a 2011 

Ano do 
Exame 

Participantes Reprovados Reprovação (%) 

2011 418 191 46 

2010 533 227 43 

2009 621 345 56 

2008 730 447 61 

2007 833 466 56 

2006 688 261 38 

2005 998 313 32 



A situação pode ser pior  
Alunos mais preparados podem ter maior interesse em participar 
voluntariamente  

O Exame voluntário tem limitações 
Devido à distribuição heterogênea dos participantes não é possível a 
avaliação do desempenho individual e comparativo das instituições de ensino. 

Demonstrou 
Forma persistente, deficiências no ensino médico 
Desempenho ruim em áreas básicas da Medicina 
Que os participantes erram casos comuns da prática médica  

Exame do CREMESP 

Com o Exame obrigatório em 2012 será possível  
avaliar todo o universo e  não só uma amostra aleatória 



Exame do CREMESP: 
                                          Obrigatório em 2012 

Inscrições  
 
 todas as 28 escolas que formam turmas em 2012; 
 2924 inscrições no total; 
 2461 formandos de São Paulo (estimado); 
 2530 inscrições do Estado de São Paulo 
 394 de outros Estados.  
 
  
 Sem nenhum efeito restritivo 
 
 Aprovação não é pré-requisito para registro  
 Garantida a confidencialidade dos resultados individuais.  
 Resultados  gerais e detalhados, sem identificação  do examinando, 

serão entregues às Escolas e ao MEC 



Avaliar com dados objetivos o 
 atual estágio da formação médica 

das Escolas de medicina de  
São Paulo 

Provocar a discussão na sociedade 
brasileira sobre a 

 formação médica no Brasil: 
 qualidade ou quantidade? 

Dois objetivos principais 

Exame do CREMESP                                                    



Porque somos favoráveis ao 
                                PLS 217/2004 

 O ensino médico deteriorou muito nos últimos anos e alguma 

medida de impacto precisa ser tomada em defesa da saúde 

da população 

 

 O modelo de avalição do ensino médico fracassou nos  

últimos 20 anos : tanto a auto avaliação das escolas(“exame 

de progresso”)  quanto a avaliação do MEC (Provão, ENADE, 

outros) foram insuficientes para melhorar a formação do 

médico. 

 



     Porque somos favoráveis ao 
                                       PLS 217/2004 

 O Exame Nacional da OAB é hoje um mecanismo 
necessário  e  aceito diante da abertura indiscriminada de 
cursos de Direito de  má qualidade , o que se repete agora 
na Medicina   
 

 Cada vez mais jovens médicos saem das escolas sem 
formação, competências e habilidades imprescindíveis.  
 

 Ao iniciar a vida profissional em prontos-socorros e em 
unidades públicas, médicos mal formados colocam em risco 
a saúde daqueles que mais precisam de assistência.  

 



EXAME NACIONAL 
                                 CRÍTICAS 

 Exame não avalia todas as habilidades que o médico deve ter  
     Avalia, sim, o mínimo que o médico deve saber. Vários países tem 
     exame obrigatório condicionado ao registro, com metodologia parecida 
     com a testada pelo CREMESP.  

 O Exame penaliza o aluno  
     Quem não deve ser penalizada é a população que será atendida por  um 
     médico mal formado 

 A avaliação deve ser feita pela Escola, ao longo dos 6 anos.  
    A historia demonstrou que esse modelo fracassou e deve ser aprimorado. 
    Segundo Datafolha, a maioria dos médicos (83%), dos formadores de 
    opinião (93%) e da população (92%), defende Exame Nacional 
     obrigatório. 



 O que fazer com quem for reprovado?  
     Defendemos que ele retorne  para a Escola Médica por mais 
     um ano . 

 
 Cursinhos irão se proliferar 
    É o efeito adverso da má graduação que estamos permitindo. 
    Quem faz um bom curso de graduação não precisa de 
    cursinho para passar neste Exame . 

 
 A prova não impede a abertura de novas Escolas 
     Mas impede a atuação de profissionais despreparados 

EXAME NACIONAL 
                                 CRÍTICAS 



OBRIGADO 

Renato Azevedo Júnior  
 e-mail 
renatoazevedo@cremesp.org.br 
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